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Introdução 
Atualmente, a oferta de saneamento associa 
sistemas constituídos por infraestrutura física, 
estrutura educacional, legal e institucional, que 
abrange os seguintes serviços: Abastecimento de 
águas, com qualidade compatível com a proteção 
da saúde e em quantidade suficiente para garantir 
condições de conforto; coleta, tratamento e 
disposição ambiental adequada e segura dos 
esgotos sanitários, neste incluídos os rejeitos 
provenientes das atividades doméstica, 
comercial, industrial e pública; coleta de águas 
pluviais e controle de inundações; controle de 
vetores de doenças transmissíveis, insetos, 
roedores, moluscos etc. (NUVOLARI, 2003). 
Metodologia 
Trata-se de uma pesquisa de campo de cunho 
quali - quantitativo que foi desenvolvida em parte 
da área de abrangência das obras da rede de 
esgoto que está sendo realizada na cidade, 
especialmente nas áreas residenciais. Iniciamos 
com revisão bibliográfica de artigos e livros sobre 
o assunto. Foi realizado também contato com a 
Companhia de Água e Saneamento - CASAN 
para solicitar o mapa de abrangência da rede 
construída e determinar uma área representativa 
do seu todo, especialmente as áreas residenciais. 
O Instrumento de pesquisa foi um questionário 
aplicado aos moradores dos locais por onde 
passa a Rede de Esgoto da cidade. Os bairros 
participantes foram: São Cristóvão, Comerciário, 
Santa Bárbara; Operária Nova, Santo Antonio, 
Santa Augusta e Universitário envolvendo um 
total de 250 entrevistados também definidos 
aleatoriamente. 
Resultados e Discussão 
Os dados levantados indicam que 58% (cinquenta 
e oito por cento) das residências já realizaram a 
ligação à rede de esgoto, enquanto 35% (trinta e 
cinco por cento) ainda não o fizeram. Os demais 
7% (sete por cento) mostraram que 
desconheciam o sistema de esgoto. Quanto à 
saúde pública dos bairros, quando solicitado para 
atribuir notas de 1 á 10, a media dos valores 
obtidos á saúde de todos os bairros ficou 5,1. 
Essas notas indicam que em todos os bairros a 
população valoriza a saúde, como item essencial 
para qualidade de vida, 100% (cem por cento) 
dos entrevistados afirmaram não ter ocorrido 
nenhuma doença nesse sentido. Percebe-se que 
para os moradores o saneamento básico é 
considerado item essencial de infraestrutura 
urbana e que está diretamente ligado à saúde, 
qualidade de vida e a preservação do meio 
ambiente. Quanto às informações que chegam 
aos bairros sobre o que é a rede de esgoto ou 
saneamento, percebe-se que os bairros mais 
periféricos carecem de maiores informações, 
especialmente sobre a importância dessa obra 
para a cidade. Embora haja diferença no número 
de ligações entre os bairros, percebe-se que 
aqueles que já realizaram a ligação apresentam 
consciência da importância dessa ação e isso é 
bem significativo, pois como define Machado 
(1984) “Os instrumentos sanitários de um povo 
exprimem a sua cultura”, e queremos pensar que 
nossa região está caminhando para uma visão 
mais crítica de aspectos que são importantes 
para garantir qualidade de vida. 
Conclusão 
A partir dos dados coletados, pode-se concluir 
que existem problemas em relação à obra da 
rede coletora de esgoto da cidade, no que tange 
aos níveis das residências com relação ao 
esgoto, dificultando sua ligação, e também as 
ruas quanto à repavimentação, sabe-se que é 
uma obra de grande extensão, isso a torna uma 
obra complexa, mas seria necessário reconstruí-
las com a mesma qualidade de antes. Uma 
reclamação recorrente foi o valor cobrado pela 
CASAN, considerado muito elevado. Sabemos 
que a falta de tratamento dos esgotos e 
saneamento adequado contribui para vários tipos 
de doenças e contaminação da água. Um dos 
efeitos positivos do saneamento básico é a 
melhoria da saúde da população e redução dos 
recursos aplicados no tratamento de doenças, 
uma vez que grande parte delas está relacionada 
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com a falta de uma solução adequada de esgoto 
sanitário. (PHILIPS JR. 1988). 
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Introdução 
A ação humana vem modificando o meio 
ambiente, buscando atender as demandas de 
desenvolvimento e conforto (BEZERRA; 
GONÇALVES, 2007). Estas alterações impactam 
a biota na redução e fragmentação de habitat e 
na modificação espacial das áreas naturais 
(RAMBALDI; OLIVEIRA, 2003). Na região sul de 
Santa Catarina vem se percebendo um acréscimo 
na construção de estruturas de vidros em 
residências, fato que influencia diretamente o 
aumento de mortalidade da avifauna (BARROS, 
2010). Por meio da Educação Ambiental (EA), 
com ações reflexivas e conscientes, objetivou-se, 
neste projeto de extensão sensibilizar o público 
alvo, em relação às consequências dos acidentes 
causados pela colisão de aves com estruturas 
transparentes utilizadas na arquitetura urbana. 
Metodologia 
O presente trabalho foi desenvolvido nos 
municípios de Içara e Balneário Rincão (SC) 
tendo como público alvo duas turmas do 6°, 7° e 
9º anos do Ensino Fundamental II de duas 
escolas estaduais. A temática da EA foi baseada 
em uma pesquisa da equipe que verificou a 
mortalidade de aves por choque mecânico em 
estruturas transparentes. Foi estruturado um 
Programa de Educação Ambiental (PEA), onde 
previamente se estabeleceu os temas, objetivos e 
a metodologia. Um questionário aplicado serviu 
para nortear o PEA, que foi desenvolvido em 
etapas, entre agosto e novembro de 2013. Em 
cada etapa foi realizada uma exposição oral com 
recursos multimídia com um tema específico, de 
modo a enfatizar a relação existente entre as 
aves e seu papel no ambiente. Posteriormente, 
houve interação por meio de oficinas e dinâmicas 
com o objetivo de fixar o assunto e tirar possíveis 
dúvidas. Ao final de cada etapa foi realizada uma 
avaliação, por meio de questionários e jogos. Os 
resultados do desempenho do projeto foram 
obtidos por meio da análise do avanço positivo ou 
negativo que os participantes demonstraram no 
decorrer das atividades. 
Resultados e Discussão 
O principal resultado do projeto foi a 
sensibilização que envolveu diretamente 132 
pessoas em 14 encontros. Os relatos dos 
envolvidos no projeto, bem como a mudança de 
atitudes percebidas ao longo do PEA mostraram 
os resultados positivos do processo educativo. 
Para a efetivação e divulgação do PEA foi 
necessário criar/confeccionar: título fantasia, 
logotipo, camiseta, brinquedos, jogos e placas de 
identificação. Outro resultado importante foi a 
divulgação, que aconteceu por meio de 
entrevistas em rádio, publicação em jornais, blogs 
e redes sociais. Houve também a participação no 
Fórum de Extensão e na Semana de Ciência e 
Tecnologia, ambos na UNESC/2013. 
Conclusão 
A sensibilização, informação e motivação dos 
envolvidos no projeto propiciou aos mesmos uma 
análise de seus hábitos de consumo e de suas 
atitudes em relação ao ambiente. Possibilitou a 
ampliação de seus conhecimentos e, 
considerando o efeito multiplicador, os benefícios 
poderão ser ampliados à comunidade em geral. 
Neste sentido, os objetivos principais do projeto 
foram alcançados. 
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Introdução 
A Bacia Hidrográfica do Rio Urussanga abrange 
uma área de 675,75 km² e está situada na região 
hidrográfica - RH 10, no Extremo Sul Catarinense. 
Dez municípios estão inseridos nesta bacia: 
Urussanga, Cocal do Sul, Pedras Grandes, Treze 
de Maio, Morro da Fumaça, Criciúma, Sangão, 
Içara, Jaguaruna e Balneário Rincão, sendo que 
somente os municípios de Cocal do Sul e Morro 
da Fumaça estão com área total na bacia 
(COMITÊ, 2014). Muitos afluentes desses rios 
recebem drenagem ácida de mina resultante das 
atividades de mineração de carvão ao longo das 
diversas décadas de exploração do mineral 
(ALEXANDRE, 1999). A água é contaminada a 
partir do momento que recebe a carga ácida de 
metais pesados, indo ao encontro do que 
estabelece legislação ambiental, a partir da qual 
todos deveriam ter direito a um ambiente 
equilibrado. Razão maior para a sua preservação, 
considerando as presentes e futuras gerações. 
Assim, o presente trabalho objetiva analisar se a 
atividade carbonífera, ainda ativa na região de 
abrangência da bacia, apresenta indicadores de 
sustentabilidade no uso dos recursos hídricos, 
contrastando com as práticas do passado. 
Metodologia 
O estudo tem como base o auxílio de dados 
secundários, sendo a principal fonte os relatórios 
de indicadores ambientais do Ministério Público 
Federal (Ação Civil Pública nº 93.8000533-4 - 
Processo de Execução nº 2000.72.04.002543-9). 
A partir de leitura dos documentos, que estão 
disponíveis em modo eletrônico (sítio na internet), 
buscou-se identificar os elementos que indicam a 
(in) sustentabilidade da mineração de carvão 
considerando o uso dos recursos hídricos com 
abrangência da Bacia do Rio Urussanga. A 
presente pesquisa caracteriza-se como 
documental, com abordagem qualitativa, estando 
ainda em fase de levantamento de dados. 
Resultados e Discussão 
A partir dos primeiros dados levantados (a 
pesquisa foi iniciada em maio e deve se encerrar 
no início de 2015), já se pôde verificar a presença 
de lançamentos de carga ácida em afluentes da 
Bacia Rio Urussanga. A Bacia Hidrográfica do 
Urussanga é a que apresenta o maior número de 
rios impactados com drenagem ácida 
relativamente à sua extensão (12 %), quando 
comparada com as bacias dos rios Araranguá e 
Tubarão, situadas na região carbonífera sul - 
catarinense. (PRIMEIRO RELATÓRIO, 2007). 
Ainda a partir da análise dos relatórios, identifica-
se uma redução na concentração da acidez em 
alguns pontos, a qual pode ser atribuída ao efeito 
da diluição de drenagens que não foram afetadas 
pela mineração e carvão. Com o auxílio dos 
relatórios, pôde-se identificar a necessidade de 
monitoramento e fiscalização das mineradoras 
instaladas na área da bacia em relação ao 
lançamento irregular de drenagens ácidas nos 
corpos d’água. 
Conclusão 
No decorrer do processo de levantamento de 
dados nos relatórios da ação civil pública até o 
presente momento, constatou-se que a Bacia do 
Rio Urussanga é a que sofre o maior impacto da 
drenagem ácida de mina. A redução de carga 
ácida em alguns rios da Bacia verificada é 
causada pela diluição dos rios que não foram 
afetados pela acidez. A maioria dos rios continua 
recebendo carga poluente da mineração, 
mantendo o processo de degradação dos cursos 
hídricos. 
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Introdução 
O Projeto de Extensão Coleta Seletiva Solidária 
alocado desde 2008, na Unidade Acadêmica de 
Ciência, Engenharias e Tecnologias – 
UNACET/UNESC composto por uma equipe 
interdisciplinar que envolve a Engenharia 
Ambiental e a Psicologia, tem desenvolvido 
atividades de empoderamento aos catadores de 
materiais recicláveis em Criciúma, SC. A coleta 
seletiva segundo Besen (2006) é fundamental 
para a redução dos impactos que os resíduos 
sólidos causam ao meio ambiente e entre seus 
principais benefícios está a geração de renda 
com inclusão social de catadores. A Lei nº 
12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS 
(BRASIL, 2010), art. 6º, inciso VIII, “o 
reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e 
reciclável como um bem econômico e de valor 
social, gerador de trabalho e renda e promotor de 
cidadania.” No artigo 8º, inciso IV, “o incentivo à 
criação e ao desenvolvimento de cooperativas ou 
de outras formas de associação de catadores de 
materiais reutilizáveis e recicláveis.” (BRASIL, 
2010). Para o edital 13/2013 as ações voltam-se 
para a assessoria da Associação Criciumense de 
Catadores – ACRICA, criada em 2010 como uma 
das atividades. 
Metodologia 
Especificamente procura-se assessorar a 
organização da ACRICA e capacitar seus 
associados, através de discussões e 
treinamentos fortalecendo o grupo já formado. 
Resultados e Discussão 
Como resultados considera-se que desde o início 
das atividades em 2014 têm-se alguns avanços 
em relação à organização da ACRICA: em abril 
os associados iniciaram o processo de se 
apropriar do galpão cedido pela FAMCRI de 
forma precária. O galpão não possuía 
infraestrutura básica para os trabalhos de triagem 
do material como mesa de separação, prensa, 
balança, energia, cozinha. 
Conclusão 
A ACRICA faz parte da rota da logística da Coleta 
Seletiva municipal. Percebe-se uma dinâmica de 
declínio na rotatividade dos associados. 
Dificuldade de entendimento entre a equipe do 
projeto e os associados. Os associados ainda 
necessitam de assistência na alimentação e 
transporte. A leitura do estatuto marcou o início 
de uma relação dialógica entre os associados 
visualizando-se a formação do grupo. 
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Introdução 
O presente trabalho traz os resultados 
preliminares do projeto de extensão que visa 
contribuir para a gestão de resíduos sólidos da 
ABADEUS, Instituição beneficente localizada no 
bairro Cristo Redentor, município de Criciúma - 
SC. O principal escopo da iniciativa é fazer com 
que esta se torne um vetor para sua comunidade, 
atuando como propagadora de conceitos-chave, 
como educação e gestão ambiental. Iniciado em 
março de 2014, o projeto busca integrar tais 
conceitos às atividades diárias da entidade, que 
promove cursos de capacitação para jovens e 
adultos, utilizando diversos materiais com 
geração de resíduos, fortalecendo-os a partir de 
uma prática cotidiana sustentável. A proposta 
orienta-se pela filosofia paulofreiriana de co-
criação, na qual os próprios participantes do 
projeto dão rumo à sua construção, segundo suas 
necessidades, como sujeitos ativos. Nesta 
perspectiva, ações de curto e médio prazo vêm 
sendo realizadas a fim de definir problemáticas, 
com posterior realização de cursos de formação 
para a sua resolução. 
Metodologia 
O primeiro planejamento para com a Instituição 
deu-se por meio da elaboração do inventário de 
resíduos, um levantamento dos principais 
problemas enfrentados, com registro fotográfico, 
e teve abordagem quali-quantitativa, no que tange 
aos resíduos sólidos. A partir destas informações, 
e da orientação dos dirigentes da Instituição, 
quanto a seus problemas, pôde-se definir uma 
estratégia para o início das atividades de 
sensibilização e educação ambiental. Acreditou-
se ser de vital importância, antes da abordagem 
com termos e conceitos tecnicoambientais, a 
realização de palestras de sensibilização para a 
temática, a fim de mobilizar os participantes 
quanto aos problemas enfrentados pela 
Instituição e a criação de um protocolo de 
recebimento de doações, visando um maior 
controle dos donativos recebidos. 
Todas as visitas foram precedidas de reuniões 
internas da equipe com o objetivo de 
alinhamentos dos integrantes e revisão de 
conceitos essenciais na aplicação do projeto. 
Resultados e Discussão 
As atividades realizadas até o presente momento 
se mostraram-se satisfatórias, partindo do 
princípio de que os participantes foram membros 
ativos nas palestras e outras atividades, inclusive 
trazendo exemplos de suas residências, que 
poderiam ajudar a Instituição, evidenciando a 
relevância de um projeto baseado nos conceitos 
paulofreirianos de co-criação. Os membros 
gestores da Instituição mostraram-se 
extremamente receptivos e proativos para com o 
projeto, provendo toda a estrutura necessária ao 
seu desenvolvimento, inclusive indicando novas 
possibilidades. 
Conclusão 
É evidente a contribuição positiva do projeto para 
com a Instituição, uma vez que resultados já 
estão sendo alcançados, de forma direta e 
indireta. Percebe-se, tanto nos gestores como 
nos funcionários e alunos o desejo em viver 
harmoniosamente com o Meio Ambiente, e a 
preocupação de alguns moradores do bairro em 
relação às condições ambientais as quais eles 
próprios se submetem. Espera-se que ao final 
deste projeto a comunidade tenha maior 
consciência de que a gestão de resíduos sólidos 
pode ser feita de forma integrada, contribuindo 
para a sustentabilidade e qualidade de vida não 
só da ABADEUS como também do bairro. 
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Introdução 
Segundo a resolução CONAMA n. 009/1990, a 
poluição atmosférica é causada pelo lançamento 
de “qualquer matéria ou energia com intensidade 
e em quantidade, concentração, tempo ou 
características em desacordo com os níveis 
estabelecidos, e que tornem ou possam tornar o 
ar: I. Impróprio, nocivo ou ofensivo à saúde; II. 
Inconveniente ao bem-estar público; III. Danoso 
aos materiais, à fauna e flora; IV. Prejudicial à 
segurança, ao uso e gozo da propriedade e às 
atividades normais da comunidade”. 
Derísio (2000) e Gomes (2001) relacionam as 
principais fontes de poluição atmosférica com a 
industrialização e a consequente urbanização da 
humanidade, incluindo processos agrícolas, 
domésticos e de transporte, destacando algumas 
das atividades como sendo potenciais fontes de 
geração de poluição. Os efeitos da poluição 
atmosférica no meio ambiente são diversos e 
variam de acordo com as características e tempo 
de exposição. De um modo geral, esses 
poluentes causam danos à saúde humana, à 
fauna e à flora e aos materiais. Exemplos desses 
efeitos são doenças respiratórias, pulmonares e 
cardiovasculares, alteração no crescimento das 
plantas, abrasão e corrosão em materiais, entre 
outros (GOMES, 2001). 
Em relação a estudos relacionados a esta 
temática na região, ECP (1982) e UNESC (2000) 
apud CÓRDOVA (2007) indicam o município de 
Morro da Fumaça como uma das cidades com 
maiores índices de poluição atmosférica do 
estado de Santa Catarina, devido ao grande 
crescimento das atividades deste setor 
econômico. No município de Sangão a realidade 
observada é similar. Ambos os municípios 
apresentam economia baseada, sobretudo na 
atividade cerâmica. 
Deste modo, o realizou-se um trabalho na região 
com o objetivo de identificar as potenciais fontes 
de emissões atmosféricas no município de Morro 
da Fumaça e Sangão, SC. A partir desta análise, 
será possível avaliar as principais regiões do 
município afetadas, bem como, verificar a 
influência destes poluentes onde não há fonte de 
emissões atmosféricas, mas que sofrem com a 
deterioração da qualidade do ar em função da 
dispersão de poluentes em áreas vizinhas. 
Metodologia 
Realizou-se o mapeamento das potenciais fontes 
de emissões atmosféricas do município de 
Sangão e Morro da Fumaça, SC, com auxílio de 
um GPS. Para o levantamento da cidade de 
Morro da Fumaça, foi dividida em 17 sub-regiões 
e Sangão em 10 sub-regiões a fim de facilitar o 
mapeamento. Percorreram-se cada rua de ambos 
os município, de carro, identificando-se as 
potenciais fontes e registrando-se suas as 
coordenadas. Posteriormente, elaborou-se os 
mapas, com o auxílio da ferramenta Arcgis 
identificando-se e classificando-se as potenciais 
fontes de emissões atmosféricas. 
Resultados e Discussão 
Em Morro da Fumaça foram identificadas 52 
possíveis fontes de poluição atmosférica, onde se 
concentrou grande parte no centro de Morro da 
Fumaça. O mapa do mesmo já encontra-se 
pronto. 
Em Sangão foram identificados 63 possíveis 
fontes de poluição atmosférica no município onde 
grande parte destas encontram-se no Bairro 
Morro Grande, próximo a BR 101. O mapa deste 
município ainda esta em construção. 
Ressalta-se que tais levantamentos facilitarão o 
entendimento da dispersão de poluentes, e 
consequentemente a exposição da população aos 
mesmos. Além disso, fornecerá subsídios para 
futuros trabalhos relacionados ao assunto. 
Conclusão 
O mapeamento das fontes de poluição 
atmosférica é de grande importância para o 
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desenvolvimento do projeto e dados para as 
prefeituras dos municípios envolvidos. Outrossim, 
ressalta-se o elevado número de cerâmicas muito 
próximas e inseridas dentro da comunidade, 
podendo ocasionar sérios riscos ao meio 
ambiente e para as pessoas dessa região. 
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